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Saiba como foi o ano repleto de lutas para os policiais civis
sindicalizados ao Sinpol. A presidente Fátima Aparecida Silva atuou

em diversas frentes, desde a luta pela Lei Orgânica Estadual,

passando por reuniões da Cobrapol, até o projeto de Sindicato
Itinerante, onde ela e o diretor de Patrimônio Joel Santana

estiveram nas cidades que integram o Deinter-3. Veja na Página 3.
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Em ano de muita tecnologia usada por

criminosos, o destaque ficou mesmo com os
policiais civis. Um promotor de Justiça admitiu
que os criminosos estão anos luz à frente dos

investimentos feitos na Polícia Civil, mas
mesmo assim foram “engolidos” em processos

de investigações minuciosos que desarticularam
o crime organizado. Leia na Página 6.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona aos sába-

dos, domingos e feriados, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona sábados, domingos
e feriados, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto
preferido dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central
de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via
WhatsApp (16) 98162-2880.
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Estamos nos preparando para iniciar

2026 com todo o gás necessário. Será um
ano de muitas batalhas. O Sinpol e os de-
mais integrantes do Fórum Resiste, que
reúne 16 entidades representativas dos
policiais civis, devem se reunir logo no iní-
cio deste mês para traçar as estratégias de
enfrentamento.

O governador Tarcísio de Freitas de-
monstrou claramente que não é homem de
palavra, ao afirmar em reunião no final de
novembro que teríamos acesso à minuta
do texto da Lei Orgânica Estadual já na
reunião agendada para o início de setem-
bro, mas não cumpriu com isso.

Nos deslocamos para o Palácio dos Ban-
deirantes acreditando que, enfim, Tarcísio
e sua equipe haviam decidido negociar. A
decepção só não foi total porque há tempos
o governador e seus pares não têm crédito.
Tem feito sucessivas promessas vazias.

Mas entendo ser muito temerário agir
desta forma com os policiais civis, uma vez

que ele é declaradamente candidato. Só não
definiu ainda se vai concorrer à reeleição
para o Governo de São Paulo ou vai tentar
concorrer à Presidência da República.

Uma coisa é certa: para que seus planos
possam se concretizar com chances reais
de vencer um dos dois pleitos, ele precisa
tentar mudar tudo o que construiu, ou me-
lhor, que destruiu. Precisa reconquistar o
respeito dos policiais civis e demais servi-
dores públicos estaduais.

Tarcísio até que tentou começar bem
seu governo. Concedeu um reajuste consi-
derado bom - embora com vários proble-
mas por conta do escalonamento. Ele anun-
cia índices de 20%, mas na verdade a grande
maioria dos policiais civis receberam em
média 13%.

Tentou levar o crédito por aumento con-
cedido ainda na gestão de Jorge Dória, para
levar a opinião pública ao erro. Na verda-
de, os policiais civis têm sido constante-
mente preteridos pelo atual governador.

Ficamos dois anos com os salários con-
gelados e nenhuma palavra sequer foi dada
para justificar tal atrocidade - num momen-
to em que a inflação corroía nossos venci-
mentos. Não cumpriu em nenhum dos anos
de sua gestão nossa Data-Base, que é o mês
de março.

E, para piorar, veio com um reajuste de
5% no ano passado, muito abaixo das per-
das salariais no período em que ficamos
com os salários congelados. Muito estra-
nha essa atitude para quem, logo que assu-
miu, disse que iria valorizar os policiais ci-
vis e nos tirar das últimas posições do
ranking nacional de salários pagos aos po-
liciais civis no País.

Terminou mentindo sobre a Lei Orgâni-
ca Estadual. Entendemos que, de imediato,
essa é nossa grande chance de reverter a
situação e conquistarmos a tão sonhada e
merecida valorização.

Passadas a decepção e a ressaca moral,
vamos à luta, devidamente revigorados. O

Sinpol vai participar, ao lado das entidades
que compõem o Fórum Resiste, de todas
as atividades estabelecidas para nossa luta.

Para que tudo possa dar certo, todavia,
é preciso o engajamento de todos nós, po-
liciais civis. Precisamos nos unir em torno
de nosso maior objetivo: conquistar a valo-
rização, com plano de carreira, onde a pro-
moção não será por indicação, mas por di-
reito adquirido com o tempo de serviço.
Queremos ser tratados com dignidade.

Não pense o senhor Tarcísio que basta
nos convidar para ir ao Palácio dos Bandei-
rantes. Não queremos nada além do que é
nosso por direito e por respeito. E assim
será 2026: de lutas, união e vitórias. Meu
compromisso está firmado: o Sinpol parti-
cipará de todas as lutas para nossa vitória.
Feliz 2026 para todos nós.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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A grande luta dos policiais civis no ano que se encerrou foi a Lei Orgânica Estadual, que por conta do governador Tarcísio de Freitas,

segue na pauta

O ano de 2025 não foi dos mais fáceis para os
policiais civis. Embora tenham conseguido um rea-
juste - considerado vergonhoso pela presidente
do Sinpol, Fátima Aparecida Silva -, o sindicato
atuou em várias frentes. Além das bandeiras cons-
tantes de reajustes salariais dignos e contratação
de mais policiais civis para suprir os cargos em
aberto, o Sinpol também manteve a luta em torno
da Lei Orgânica da Polícia Civil de São Paulo (LO
PCSP).

Enquanto a maioria das polícias civis do Brasil
já contam com leis estaduais em complemento à Lei
Federal promulgada no final de 2023, o Estado de
São Paulo ainda engatinha e o governador sequer
cumpre com sua palavra. “Tarcísio garantiu que
teríamos acesso à minuta da Lei Orgânica quando
nos encontramos com ele em novembro. Na sema-
na seguinte, em reunião marcada para esta finalida-
de, fomos desrespeitados. O Grupo de Trabalho
não apresentou nada conclusivo, um desrespeito.
O governador Tarcísio de Freitas não honra sua
palavra. Como pode querer se candidatar nova-
mente?”, questiona Fátima.

Janeiro
Na edição de janeiro de 2025, o Jornal do Sinpol

trouxe a retrospectiva das lutas sindicais em 2024. Foi
um ano de muita luta, sobretudo porque o governo se
calou em torno do reajuste. Mais uma vez, naquele
ano e em 2025, descumpriu a data-base dos policiais
civis, que é o mês de março.

Por mais que o Sinpol e demais entidades cobras-
sem posicionamento e tentassem agendar uma reu-
nião, tanto Tarcísio, quanto o então secretário da Se-
gurança Pública, Guilherme Muraro Derrite não cede-
ram e sequer conversaram com os policiais civis.

Também não justificaram o ano inteiro sem qual-
quer centavo de reajuste, enquanto a inflação corroía
os salários dos policiais civis. Mas as lutas prossegui-
ram durante todo o ano de 2024, assim como foi em
2025.

No início de 2024, Fátima e o diretor de
Patrimônio do Sinpol, Joel Martins, mantiveram o

projeto de Sindicato Itinerante. Eles foram a deze-
nas de cidades da região do Deinter-3
(De4partamento de Polícia Judiciária do Interior)
para conversar com os policiais civis. Levaram no-
vidades do sindicato, como as lutas em andamen-
to, além de informar sobre o trabalho do Departa-
mento Jurídico e ações disponíveis para interessa-
dos cobrarem seus direitos. Também ouviram os
anseios dos policiais civis dos mais distantes
rincões.

Fevereiro
Após publicar um orçamento bem maior que

em anos anteriores para a Polícia Civil, havia indíci-
os de que Tarcísio, depois de dois anos de conge-
lamento dos salários, finalmente iria começar a cum-
prir com o que prometera: tirar os policiais civis
paulistas das últimas posições do ranking nacio-
nal, concedendo reajuste salarial digno.

Havia indícios pelos valores destinados à Ins-
tituição, mas ao logo do ano, tudo se mostrou in-
frutífero. “Tarcísio não está nem um pouco preo-
cupado com nossa situação”, acusou Fátima.

Como de costume, o Jornal do Sinpol procu-
rou mostrar também o brilhante trabalho feito pe-
los policiais civis nas 93 cidades da região do
Deinter-3 de Ribeirão Preto que, apesar de estarem
em número abaixo do ideal, realizam um grande
trabalho em todas as cidades da região. “Temos
que destacar também que, apesar da falta de polici-
ais civis, o empenho de nossos colegas e sua ca-
pacidade são dignos de aplausos, assim como tem
sido o trabalho do dr. Jorge Amaro Cury Neto à
frente do Deinter-3, do dr. Sebastião Vicente Picinato
à frente da Seccional de Ribeirão Preto e de todos
os demais delegados Seccionais da região, que
estão sempre dispostos ao diálogo e nos recebem

de portas abertas”, destaca Fátima.
Março

No mês em que se comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher, o Jornal do Sinpol destacou a im-
portância das policiais civis que, além de profissio-
nais da Segurança Pública, também são mães, fi-
lhas, esposas e exercem, desta forma, muitas jorna-
das além da profissional. Ano após ano, a mulher
vem conquistando seu espaço na Instituição.

Outro destaque foi a informação de que a DDM
(Delegacia de Defesa da Mulher) passaria a funci-
onar 24 horas em Ribeirão Preto, o que aconteceu
apenas algumas semanas após o anúncio oficial.

Ainda no mês de março, o Sinpol enviou uma
comitiva de associados para participar, na Alesp
(Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo)
de uma audiência sobre a LO PCSP. Foi o início da
luta num ano repleto de encontros, reuniões e ma-
nifestações em torno do tema.

Abril
O Jornal do Sinpol resgatou a história dos 51

do Sinpol. Foi uma punição imposta a 51 policiais
civis durante um ato político com a presença do
então governador Luiz Antônio Fleury Filho. No
início dos anos 1990, a Polícia Civil tinha que “pas-
sar o chapéu” para realizar tarefas mínimas. Não
tinha dinheiro para abastecer viaturas. O combus-
tível era cedido por empresários. Não havia verba
para comprar papel sulfite necessário para elaborar
B.O.s e para os inquéritos. Novamente doações. E
assim sucessivamente.

Em 1993, cansados dessa situação, os policiais
civis decidiram protestar no ato político para a inau-
guração das obras de duplicação da Rodovia Cân-
dido Portinari (SP-334), em Jardinópolis. Durante dis-
curso do governador, deram-lhe as costas. Fleury
exigiu que fossem identificados e punidos.

Os 51 manifestantes foram transferidos para
os locais mais distantes do Estado. Muitos tinha
filhos. Famílias foram separadas. O Sinpol passou
então a se articular e conseguiu reverter essa puni-
ção. Foi a primeira grande vitória do sindicato.
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Eumauri Lúcio da Mata, presidente mais longevo
da história do sindicato, lembra que, a partir daí, o
Sinpol cresceu vertiginosamente em número de
sindicalizados.

Abril também marcou a luta pela LO PCSP. Fáti-
ma constatou um grande número de consultas de
associados em torno do assunto, o que demons-
trou o interesse da categoria na luta pela valoriza-
ção.

Maio
Depois de dois anos sem qualquer reajuste sa-

larial, Tarcísio de Freitas tratou de jogar um balde de
água fria, mais para congelante, sobre os policiais
civis. Anunciou 5% de reajuste. “Um índice insigni-
ficante. É assim que ele trata os policiais civis: como
de segunda classe. Ficou dois anos sem aplicar
qualquer índice e, quando o faz, vem com esmola.
Lamentável”, disparou Fátima.

Mas o Sinpol não estava acomodado. Muito
pelo contrário. Naquele mesmo mês, participou de
encontros com o deputado Reis, do PT, que passou
a ser um dos principais representantes da categoria
na Alesp, conscientizando outros parlamentares para
a necessidade de apoiarem a luta dos policiais civis.

Junho
“5% é uma vergonha”, disse Fátima em reu-

nião convocada pelo deputado Reis com o secre-
tário-executivo da Casa Civil do Governo de São
Paulo, coronel Fraide Salles, um dos articuladores
do Grupo de Trabalho (GT) criado por Tarcísio
para tratar da minuta da Lei Orgânica Estadual.

Enquanto isso, Ribeirão Preto reconhecia o
valor do homem e profissional de segurança públi-
ca, dr. Jorge Amaro Cury Neto, outorgando-lhe o
título de cidadão ribeirão-pretano. Fátima esteve
pessoalmente para prestigiar o amigo nesta justa
homenagem.

Julho
Cansados de tentar dialogar com o GT, os po-

liciais civis definiram então a realização de um pro-
testo virtual. Com a hashtag #LeiOrgânicaJá, os
integrantes do Fórum Resiste decidiram tornar
pública a situação da Polícia Civil e da Segurança
Pública diante da inércia do governo em concluir a
minuta da LO PCSP.

O Jornal Sinpol também trouxe um trabalho
realizado pela presidente do sindicato, Fátima
Aparecida Silva, sobre a falta de policiais civis e

sobre o ranking de salários, onde os policiais
paulistas figuravam nas últimas posições, receben-
do os piores salários entre todos os policiais civis
do Brasil, apesar de ser São Paulo o estado mais
atuante economicamente no País.

Agosto
O Sinpol e demais entidades do Fórum Resiste,

após grande divulgação, deflagraram o protesto vir-
tual #LeiOrgânicaJá. O trend top, com os 10 temas
de maior visualização nas redes sociais, mostrou
que o caminho percorrido pelo protesto virtual esta-
va certo. Durante boa parte do dia, a luta dos polici-
ais civis estava entre os temas mais comentados.

Em meio a outras lutas travadas pelo sindicato,
o Sinpol Itinerante percorria mais cidades da região.
Fátima e Joel já haviam concluído visitas para mais
cidades na área do Deinter-3, órgão que obteve des-
taque pela atuação junto à SSP.

Setembro
Na edição de setembro de 2025, o Jornal do Sinpol

trouxe, mais uma vez, o problema da falta de efetivo
na Polícia Civil. “O governador Tarcísio de Freitas
insistia em divulgar números que abrangiam não
apenas sua gestão, mas também a gestão de João

Dória. Tivemos muitas contratações, é verdade, mas
ainda temos lacunas em torno de 12 mil cargos exis-
tentes que estão vagos. Se considerarmos que os
parâmetros para esses cargos é de 2013, podemos
afirmar que, mesmo com a tecnologia, deixa a Polícia
Civil defasada diante do aumento da população e da
criminalidade”, acrescente.

Por sua atuação destacada junto ao Fórum Re-
siste, Fátima e Joel foram convocados em nome do
Sinpol para uma reunião com o presidente da enti-
dade e também da Associação dos Delegados de
Polícia do Estado de São Paulo (Adpesp), dr. André
Santos Pereira, onde foram informados que o Fórum
Resiste virá a Ribeirão Preto para participar de ações
e manifestações em torno da necessidade de con-
clusão da LO PCSP.

Outubro
Os dois anos de promulgação da Lei Orgânica

Nacional das Polícias Civis foi a principal manche-
te da edição do Jornal do Sinpol, de outubro de
2025.  A presidente do Sinpol esteve pessoalmente
em Brasília nos momentos que antecederam a vo-
tação do projeto. Fátima percorreu gabinetes pe-
dindo apoio e viu seu trabalho prosperar, com a

aprovação da LONPC.
Também nesta edição, o jornal lembrou dos qua-

tro anos sem Eumauri Lúcio da Mata. Ele faleceu
em setembro de 2021, por conta de uma intercorrência
surgida após um procedimento cardíaco. Deixou
um legado riquíssimo e, para muitos, é o maior nome
do sindicalismo da Polícia Civil no Brasil.

Em uma solenidade organizada pelo dr. Jorge
Amaro Cury Neto, diretor do Deinter-3, Fátima foi
convidada e pode se reunir com o então titular da
SSP, Guilherme Derrite e com o delegado-Geral de
Polícia, dr. Artur Dian.  Ela aproveitou a oportunida-
de e pediu atenção para as lutas dos policiais civis.

Novembro
Na penúltima edição de 2025, o Jornal do Sinpol

mostrou a luta das mulheres na Polícia Civil, desta-
cando as pioneiras que iniciaram a jornada, abrindo
caminho para as demais na Instituição. Também
mostra o trabalho do delegado do Setor de Inteli-
gência Policial da Seccional de Ribeirão Preto, dr.
Gustavo André Alves, que obteve provas neces-
sárias para indiciar o vereador Roger Ronan da Sil-
va, o Bigodini, e sua namorada por conta de um
acidente onde quem de fato estaria conduzindo o
carro era o vereador. Também mostrou o eficiente
trabalho da Divisão Especializada de Investigações
Criminais (DEIC), que já havia identificado 17 assal-
tantes do prédio de luxo no Centro da cidade, pren-
dendo 14 deles em menos de dois meses, num tra-
balho elogiável.

Dezembro
A última edição do ano de 2025 trouxe a decep-

ção dos policiais civis. Após inédita reunião com
um governador - o primeiro desde Mário Covas-,
os policiais civis voltaram ao Palácio dos Bandei-
rantes para uma reunião onde nada do que foi pro-
metido por Tarcísio foi cumprido. Fátima e demais
policiais civis convocados pelo governador saíram
decepcionados, pois além de não apresentar a mi-
nuta da LO PCSP, ainda sentiram ter retrocedido em
alguns temas. Nova promessa é para que a minuta
seja apresentada em fevereiro de 2026. O Sinpol vai
cobrar isso. Outro evento de destaque foi o Con-
gresso Nacional da Cobrapol, realizado em Goiás.
O Sinpol participou e deve também participar das
lutas no decorrer de 2026. “Que seja um ano mais
feliz para todos os policiais civis e que as lutas
possam ser traduzidas em vitórias”, conclui Fátima.
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ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

A Divisão Especializada de Investigações Cri-
minais (DEIC) de Ribeirão Preto prendeu, no dia 30
de dezembro de 2025, um homem de 29 anos sus-
peito de ameaçar sua ex-namorada. Segundo o
delegado Diógenes Santiago Netto, as ameaças
eram feitas através do envio de poucos centavos
em transferências via Pix.

Em entrevista à imprensa, o delegado explicou
que o homem tinha uma medida protetiva que o
impedia de se aproximar da ex-namorada. Desta
feita, ele passou a transferir pequenos valores para,
na mensagem da transação, mandar suas ameaças
à vítima.

"Ele era proibido de fazer qualquer contato,

seja físico, por redes sociais ou por telefone com
ela. E mesmo após a decretação das medidas
protetivas ele continuou em contato e, já que esta-
va bloqueado nas redes sociais, encontrou uma
forma de utilizar-se de um breve texto, com conteú-
do que temos no campo de descrição, quando fa-
zemos um pix para a pessoa, e mandando mensa-
gens de conteúdo ameaçador", revelou dr.
Diógenes.

Os dois tiveram um relacionamento por quase
um ano e, após o término, ele passou a ameaçar a
ex-namorada. Entre outras formas de intimidação,
ele enviava carros de aplicativo na casa da mulher,
tentando fazer com que ela fosse a seu encontro.

A mulher registrou vários boletins de ocorrên-
cia, inclusive apresentando ameaças feitas nas re-
des sociais. Até o filho da vítima teria recebido
ameaças de morte por telefone. Diante disso, a ví-
tima obteve a medida protetiva.

Mesmo assim, ele continuou encontrando for-
mas de ameaçar a mulher. De acordo com o boletim
de ocorrência, foram cerca de 30 mensagens envi-
adas por Pix. O suspeito foi preso preventivamen-
te em uma casa no Jardim Progresso, zona Oeste
da cidade. Levado até a sede da DEIC, foi autuado
por descumprimento de medida protetiva. Seguiu
para uma unidade prisional, ficando à disposição
da Justiça.

Homem que efetuaria pix de centavos para
ameaçar ex-namorada foi preso e ficou à
disposição da Justiça (Foto: Divulgação)

HHHHHOMEMOMEMOMEMOMEMOMEM     QUEQUEQUEQUEQUE     AMEAÇAAMEAÇAAMEAÇAAMEAÇAAMEAÇAVVVVVAAAAA     EXEXEXEXEX     VIAVIAVIAVIAVIA P P P P PIXIXIXIXIX     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO
Suspeito ameaçava mulher através de mensagens enviadas através de transferências de centavos via Pix

1
Francisco Antônio de

Oliveira
Glauber Christian Ribeiro

Ivo Lamorea
Peterson Wilian

Nepomuceno Rodrigues
Urbano de Souza

2
Maria Lúcia Falconi
Silvana Aparecida

Guedes Pereira
Sueli Aparecida Vitorino

Walter Abel Lopes da
Cunha

3
Neusa Helena Vicari

Ricardo Marques
Rogéria de França do

Nascimento Leite
4

Paulo de Tarso Elias
5

Airton José Dias
Carlos José Santana

Hélio Pereira

José Orlando Ziani
Júnior

6
João Antônio Dionizio

Roberto Bernardo
Valdir Stevan

7
Helton Testi Renz
Luiza de Oliveira

Rodrigues
Paulo Henrique Limiro

8
Cecília Scarpellini

Talarico
Cláudio Edílio Pinheiro

da Silva
Eliezer Pedretti da Silva

Luís Carlos Silveira
9

Roberto Luís Limeira
Volpe

Sílvio Luiz da Silva
12

Américo Martinelli
Júnior

Eurípedes Ângelo Paixão

Walkíria Vendemiatti
Masiero

13
Josiane Kátia Pacagnella

do Nascimento
14

Andrea Cristiane F. de
Souza Nogueira

15
Maria de Lourdes

Bernardes de Oliveira
Maria Regina de Campos

Franchi
Nelson Hugo Bernini

Júnior
16

Adolfo Domingos da
Silva Júnior

Clóvis Luiz Ferreira
Dagmar Venâncio da

Costa
José Antônio dos Santos
Marcos Paulo Gomes de

Paula
Maria Cristina Brunini

Silva

17
Cairbar Eurípedes de

Moraes
Joaquim Orlik

Montanheri
18

Robson Marchetto
Ubaldo Sbicca Neto

19
Antônio Cláudio

Gimenes
Caroline Gabaldo Pessoa
Gumercindo Bueno Filho

Hélio Luiz da Costa
Juliana Palavesini Di

Schiavi
20

Carlos Alberto Diogo
José Roberto de Oliveira

21
José Antônio Passalia
José Carlos Moreno

Mansano
Josinaldo Victorino de

Sousa
Paulo Costa de Paula

Valmir Ogrízio Silva
22

José Niles Gonçalves
Nucci

Licanor de Souza Cam-
pos

Mauro Bacci
23

Clodoaldo de Souza
Trigo

Décio Agostinho
Gonzalez

Idelfonso Pereira da Silva
Maria Bernardete de

Souza Aguiar
Ricardo José Borelli

24
Carlos Jivago Campos da

Silva
Célio Roberto Dezzotti

Cézar Augusto de França
25

Benedito Donizetti Villas
Boas

Evilson Rodrigues
Vigarani

Marcos Roberto Rau
Osmar Paciência

26
Célia Regina Guedes

Name
Idelberto Matias Júnior

Luiz Carlos Colucci
27

Gino Murari Neto
José Paulo de Macedo

Marcos Leandro
Vendrúsculo

Maurício Antônio Dotta e
Silva

28
Adenilson Rangel de

Paula
Aguinaldo da Silva
Franklin Leandro

Martins
Lauro José Teixeira

Marcelo da Silva
Wilson Marcos Tofani

29
Andrea de Moraes

Teixeira
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“Eu até costumo dizer que essa associação
criminosa estava a anos-luz nos investimentos
que a polícia tem no estado de São Paulo. É outra
preocupação que a gente tem sim. Não vão gostar
de eu falar isso, mas precisa investir na Polícia
Civil e precisa ser agora. Não pode ser daqui dois
anos, três, precisa ser agora, porque material
humano eles têm de sobra - de qualidade, mas
não em número. E equipamentos, quase nada.
Passou da hora de a gente cobrar os nossos
políticos.”

O desabafo do promotor de Justiça em
Ribeirão Preto, Paulo José Freire Teotônio, feito
durante entrevista coletiva convocada pelo
Ministério Público de São Paulo (MPSP) e pela
Polícia Civil para tratar de medidas contra grupos
responsáveis por assaltos milionários, dá o tom
do atual momento de mudança no perfil da
criminalidade.

Nunca antes termos como “crime
organizado” e “organização criminosa” foram tão
adequados para definir o que antes era
representado como “bando”. Os criminosos se
profissionalizaram, passaram a atuar em esquema
empresarial, com cargos e funções bem definidos,
e se aprimoraram ao usar a tecnologia a seu favor.

Isso não significa que a cidade tenha se
livrado dos furtos e roubos nas ruas. Os
chamados “ladrões de galinha” continuam
agindo, mas a repressão exercida pelas forças
policiais tem conseguido reduzir os índices gerais
de criminalidade.

Em 2025, o que se viu foram poucos, porém
engenhosos, casos de crimes voltados à
obtenção de grandes somas. Os furtos e roubos
de celulares apresentaram quedas significativas,
resultado, em parte, do projeto Celular Seguro,
iniciativa do Ministério da Justiça e Segurança
Pública (MJSP).

Os dados indicam que o programa contribuiu
para uma redução potencial nos índices de roubos

Num ano marcado pela ousadia do crime organizado, a Polícia Civil mostrou que, apesar de não ter investimentos à altura, têm a
capacidade de sobra para desarticular sofisticadas ações criminosas

Durante entrevista coletiva, promotor Teotônio (com microfone) afirmou que criminosos estão anos luz à frente dos investimentos
feitos na Polícia Civil e elogiou o trabalho dos policiais civis contra o crime organizado (Foto: Alfredo Risk)

e furtos de celulares em nível nacional, com queda
de 13,4% no Brasil — um resultado inédito.

Além disso, a Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo (SSP-SP) mantém o projeto SP
Móbile, coordenado pelo delegado Rodolfo Latif
Sebba, ex-integrante da Divisão Especializada de
Investigações Criminais (Deic) de Ribeirão Preto.
Graças à iniciativa, mais de 11 mil celulares foram
recuperados apenas nos cinco primeiros meses
de atuação.

Punição mais rápida
Se em 2023 e 2024 grandes e aparentemente

insolúveis homicídios marcaram o noticiário, em
2025 esse cenário começou a mudar. Casos como
o do engenheiro Paulo Roberto Carvalho Pena
Braga Filho, o Beto Braga, morto no fim de 2023,
e do policial militar aposentado Darie Tremura,
morto em fevereiro de 2024, exemplificam essa
mudança.

No primeiro, mesmo sem pistas concretas
iniciais, a Deic identificou e prendeu suspeitos
em poucas semanas. As provas reunidas
permitiram ao MP oferecer denúncia e ao Tribunal
de Justiça de São Paulo (TJSP) condenar os

responsáveis em menos de um ano após o crime.
No caso do militar aposentado, o desfecho

foi semelhante. Um dos suspeitos foi identificado
e preso em Londrina (PR). Material biológico
coletado em uma camiseta usada por ele quando
foi ferido na troca de tiros com as vítimas
possibilitou a condenação, mesmo sem
confissão.

Em ambos os casos, apesar da desvantagem
numérica — e até tecnológica —, a investigação
avançou rapidamente, com troca de informações
entre Polícia Civil, MP e Judiciário, garantindo
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celeridade. O resultado demonstra que, embora
homicídios ocorram, o esclarecimento e a coleta
de provas têm dificultado que os casos se
arrastem por anos.

Outro exemplo ocorreu em 21 de outubro,
quando a fotógrafa Brenda Caroline Pereira
Xavier foi condenada a 24 anos de prisão pela
morte do namorado, Carlos Felipe Camargo da
Silva, ocorrida em 3 de março do ano passado.
Apesar de a defesa informar que irá recorrer, ela
foi condenada pouco mais de um ano e meio
após o crime.

Situação bem diferente do caso do menino
Joaquim, cujo padrasto foi condenado apenas
dez anos depois da morte da criança.

O crime e a IA
O ano começou com a desarticulação de várias

“centrais do golpe”. Em quase todas, constatou-
se o uso de Inteligência Artificial (IA) para
arquitetar e executar fraudes.

Somente entre fevereiro e maio de 2025, quatro
centrais foram desmontadas pela Polícia Civil, com
a prisão de mais de uma dezena de golpistas. À
primeira vista, o trabalho pode parecer simples,
mas não foi.

Como destacou o promotor Teotônio, os
investimentos em equipamentos são “quase
nada”. Ainda assim, os policiais civis utilizam os
recursos disponíveis e conseguem resultados.

Para a presidente do Sindicato dos Policiais
Civis de Ribeirão Preto (Sinpol), Fátima Aparecida
Silva, a instituição tem mais de 10 mil vagas em
aberto, principalmente para delegados,
investigadores e escrivães. “Por mais que o
governador diga que tem contratado, a lacuna é
imensa. Os policiais seguem fazendo o trabalho
de dois e, em algumas cidades, de até três colegas
do mesmo cargo”, afirma. Segundo ela, as vagas
surgiram por aposentadorias, mortes ou
exonerações, sem reposição. “Não foram novos
cargos criados”, aponta.

Violência em destaque
Em 2025, um caso chamou atenção pela

evolução dos fatos. O fazendeiro Alípio João
Júnior foi preso em 17 de junho após disparar
com uma espingarda de pressão contra o
segurança de um shopping na zona Leste.

Elizabete Arrabaça (à esquerda) e Júlia Moretti (à direita) foram figuras frequentes nas notícias policiais, a primeira por ter sido
acusada de matar por envenenamento a nora e a própria filha e a segunda por ser um dos principais rostos no arrastão ao prédio

de luxo no Centro de Ribeirão Preto. de onde foram levados bens avaliados em R$ 4 milhões (Fotos: Redes Sociais)

Solto, voltou a ser notícia semanas depois
ao ameaçar moradores do condomínio onde vivia,
na rua Garibaldi, no Centro. Entre ameaças,
explosão de bombas e denúncias, acabou
novamente preso e expulso do condomínio por
decisão de assembleia, endossada pela Justiça.
A defesa pediu exame de sanidade mental, mas o
laudo descartou insanidade.

Assassinatos de repercussão
Na região, o caso de maior repercussão foi o

do empresário paulistano Nelson Francisco
Carreira Filho, de 44 anos, morto em Cravinhos.
Ele teria sido assassinado por Marlon Couto
Paula Júnior, de 26 anos, que está foragido e
confessou o crime em carta enviada à Polícia Civil.

Ao todo, oito pessoas foram indiciadas. Além
de Marlon, seu tio, pais, esposa e irmãos também
figuram entre os indiciados.

Ainda assim, o crime de maior impacto foi o
assassinato da professora de pilates Larissa Talle
Leôncio Rodrigues, de 37 anos, ocorrido em 22
de março. As investigações apontaram
envenenamento por “chumbinho”.

O marido, o médico Luiz Antônio Garnica, de
38 anos, e a sogra da vítima, Elizabete Eugênio
Arrabaça, de 68, foram apontados como
responsáveis e devem ir a júri no início de 2026.
Elizabete responderá por feminicídio; Garnica, por
feminicídio e fraude processual.

No curso das investigações, Elizabete também
foi responsabilizada pela morte da filha, Nathalia
Garnica, ocorrida em 9 de fevereiro. O caso está
no TJSP, que decidirá a competência do
julgamento. Nathalia teria sido envenenada, fato
constatado após exumação solicitada pelo
delegado responsável pela investigação da morte
de Larissa.

Na última semana, o delegado Fernando Bravo
concluiu o inquérito sobre a tentativa de homicídio
de uma amiga da idosa, ocorrida em 2017, e
encaminhou o caso ao MP. Também foi instaurado
inquérito para apurar a morte de uma prima de
Elizabete, em dezembro de 2016, igualmente por
envenenamento. Caso haja denúncia, a idosa
poderá responder por quatro crimes. Seu filho
Garnica é citado apenas na morte de Larissa.

Divisor de águas
Um assalto a uma residência no Alto da Boa

Vista, às vésperas do réveillon de 2025, pode ser
considerado um prenúncio do que viria, embora
ainda com métodos tradicionais. Foram levadas
joias avaliadas em R$ 4 milhões e US$ 100 mil. Os
moradores viajavam e uma funcionária foi
rendida.

Nos primeiros dias de 2025, a Polícia Civil
prendeu suspeito após investigações feitas a
partir de imagens de câmeras de segurança. Entre
eles, um empresário e ex-candidato a vereador
em Serrana, que teria emprestado o carro usado
no crime. Com ele, foram encontrados joias,
dinheiro e armas. Ao todo, seis pessoas foram
presas, incluindo a funcionária da casa e o marido,
detidos no fim de julho.

No dia 16 de maio, homens armados
invadiram uma residência na avenida Costábile
Romano, zona Leste de Ribeirão Preto. Eles
acessaram a casa pelos fundos, através de um
imóvel que estava disponível para locação. Parte
do grupo foi ao local durante o dia para avaliar o
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imóvel que, supostamente, queriam alugar.
Ao voltarem, cortaram cerca e concertina,

entrando na casa. Fizeram um casal de idosos, o
filho das vítimas e uma funcionária reféns. Agindo
com violência, levaram joias e dinheiro. O prejuízo
foi de R$ 5 milhões.

Semanas depois, uma das vítimas viu suas
joias sendo vendidas num programa de TV, o “Mil
e Uma Noites”, veiculado a partir de uma produtora
em Curitiba (PR), em rede nacional e também
através do YouTube.

Uma das joias era exclusiva. A vítima recomprou
e foi até a Deic. O delegado Diógenes Santiago
Netto iniciou uma investigação reversa. Esteve
em Curitiba, foi informado de que compraram as
joias de um joalheiro de Uberaba (MG).

Foram até a cidade mineira e o joalheiro de lá
disse ter comprado de um joalheiro de Ribeirão
Preto. Então começaram as prisões. No dia 4 de
setembro, o joalheiro de Ribeirão Preto foi preso
em um condomínio de luxo na zona Sul. Várias
prisões ocorreram a partir de então.

No dia 24 de setembro, pelo menos 10
homens fortemente armados, encapuzados ou
usando perucas, fizeram um arrastão no Edifício

Jatiúca, na rua Campos Salles, Centro da cidade.
O prédio tem um apartamento por andar.

Levaram cerca de R$ 4 milhões de pelo menos
seis apartamentos, em joias, dinheiros e pix que
obrigaram moradores a efetuar. Fugiram em três
carros. Em poucas horas, o delegado André
Baldochi, da Deic, já sabia que Júlia Moretti de
Paula, de 21 anos, havia alugado um apartamento
no prédio dias antes. Em poucos dias, 17 suspeitos
foram identificados, 14 dos quais presos.

Um deles fez delação premiada e entregou
informações importantes. Júlia foi uma das últimas
a ser presa, em Araçatuba, a cidade onde sua família
mora. As investigações levaram a uma
constatação: os dois assaltos foram feitos pelos
mesmos criminosos. A Polícia Civil e o MPSP
estavam diante de uma muito estruturada
organização criminosa.

Os principais integrantes do grupo eram da
região da grande São Paulo e litoral. Atuavam em
assaltos com criminosos das regiões onde
estavam os alvos. Ribeirão Preto era uma espécie
de Sucursal da organização.

Policiais Civis e MP, no curso nas
investigações, descobriram que havia pelo menos

outros 13 alvos para que o grupo fizesse assaltos
milionários. Entre as funções distintas, um
integrante utilizava a plataforma Rainha, usada
para avaliar patrimônio das pessoas. Também
analisavam redes sociais, buscando informações
relevantes dos alvos. Além disso, no caso do
Edifício Jatiúca, instalaram câmeras de
monitoramento em postes para observar
moradores, prestadores e suas rotinas.

Mais: os criminosos usavam um equipamento
proibido pela Anatel, que trouxeram do exterior. O
mecanismo era capaz de clonar acessos biométricos
ou por senha em portões eletrônicos de portarias e
garagens. Tudo à distância. E tinha, obviamente, o
planejamento. Uma pessoa se encarregava de
planejar todos os detalhes necessários para que o
assalto desse certo. Usaram mulheres jovens e
atraentes - algumas, na verdade, eram
acompanhantes de luxo. Elas seriam a fachada
necessária para iniciar o plano. Júlia Moretti de Paula
foi essa fachada. Alugou o apartamento, se mudou
para o prédio dias antes do assalto e, na véspera do
crime, entrou com outros quatro assaltantes
disfarçados de mulheres, que dormiram no

apartamento para iniciar o roubo no dia seguinte
pela manhã.

Os integrantes da organização criminosa não
contavam que a Polícia Civil, mesmo em
desvantagem numérica e de tecnologia, conseguiria
realizar um trabalho tão robusto, com apoio da PM,
do MP e da Justiça (que autorizou mandados de
busca e apreensão e de prisão com celeridade).

Todos os 17 identificados (14 deles presos) do
prédio do Centro da cidade, foram denunciados
pelo MPSP e se tornaram réus. No outro caso, as
prisões prosseguiram. Assaltantes que agiram nos
dois casos foram presos. Além disso, o delegado
Diógenes Santiago Netto seguiu com as
investigações. Prendeu também o joalheiro mineiro.
Já o dono do canal “Mil e Uma Noites” teve sua
prisão decretada, mas ele não foi encontrado.

É considerado foragido e foi visto em Buenos
Aires, no início de dezembro de 2025. Os
integrantes deste grupo devem se tornar réus em
breve. Mesmo com as adversidades, a resposta
foi rápida e comprometeu a estrutura
aparentemente tão bem edificada da organização
criminosa. Que em 2026 isso prossiga ocorrendo.Dr. Diógenes conduziu as investigações sobre o assalto à residência na Ribeirânia,

onde cerca de R$ 5 milhões em joias e dinheiro foram levados (Foto: Alfredo Risk)

Dr. André Baldochi esteve à frente do assalto ao prédio no Centro de Ribeirão Preto e
indiciou os 17 identificados, dos quais 14 estão presos (Foto: Max Gallão Mesquita)
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